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Resumo: Teve-se como principal objetivo descrever a comunidade de ectoparasitos e hemoparasitos de 
cães residentes no entorno da Serra de São José, Minas Gerais. O levantamento ocorreu em 24 hospe-
deiros onde foram coletadas amostras de sangue e ectoparasitos. Os ectoparasitos foram identificados 
por esterioscopia e/ou microscopia fotônica. Hemoparasitos foram examinados por esfregaço sanguíneo 
e o diagnóstico de Leishmania sp. foi realizado por método de ELISA e RIFI. A espécie de ectoparasito 
mais prevalente foi Ctenocephalides felis felis (83,3%) seguida por Rhipicephalus sanguineus (33,3%). 
Ixodídeos imaturos; Tunga penetrans; Trichodectes canis e Dermatobia hominis também foram regis-
trados em menor prevalência. Registra-se variação na quetotaxia no gênero Ctenocephalides (12,5%). 
Um cão foi diagnosticado positivo para Babesia canis e dois reagentes para Leishmania sp.  

Palavras-chave: Ctenocephalides felis felis, Ctenocephalides canis, Rhipicephalus sanguineus, Babesia 
canis, Leishmania sp.

Ectoparasites Community and survey of hemoparasites from dogs (Canis 
lupus familiaris Linnaeus, 1758) in the vicinity of Serra de São José, Mi-
nas Gerais State

Abstract: The main objective in this paper was to describe the community of ectoparasites and he-
moparasites in dogs in the vicinity of Serra de São José, Minas Gerais State. The survey involved 24 
hosts in which samples of blood and ectoparasites were collected. The ectoparaistes were identified by 
stereoscopy or photonic microscopy. Hemoparasites were detected by blood smear with Giemsa stain 
and the diagnostic of Leishmania sp. was obtained by ELISA and RIFI. The most prevalent ectoparasite 
was Ctenocephalides felis felis (83.3%) followed Rhipicephalus sanguineus (33.3%). Immature ticks, 
Tunga penetrans, Trichodectes canis and Dermatobia hominis, were also found in lower prevalence. We 
registered morphological variations of chaetotaxy, in genus Ctenocephalides in 12.5% of the hosts. One
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Introdução

A Serra de São José, localizada no Cam-
po das Vertentes, Minas Gerais (21°3-7’S 44°6-
13’W), situa-se próxima às cidades de Tiraden-
tes, Prados, Coronel Xavier Chaves, São João 
del-Rei e Santa Cruz de Minas. O local apresenta 
grande importância conservacionista por apre-
sentar fitofisionomia de campo rupestre, bem 
como áreas florestadas e elementos de cerrado. 
Esta diversidade de fitofisionomias proporciona 
grande riqueza de espécies dentre elas algumas 
espécies endêmicas (Silva et al., 2004; Alves & 
Kolbec, 2009). Sua localização agrega à Serra 
importância cultural e histórica, bem como gran-
de potencial para o turismo paisagístico-ecológi-
co de aventura (Cirino & Lima, 2008). A expan-
são urbana das cidades no entorno da Serra tem 
levado a ocupação das áreas limítrofes (Rigueira 
et al., 2000), que resulta no aumento de animais 
domesticados próximo a área silvestre, potencia-
lizando o intercâmbio de patógenos.

O intercâmbio de patógenos entre os ambien-
tes silvestre e urbanizado pode ter consequên-
cias bilaterais, pois pode ser um problema tanto 
para conservação das espécies nativas, quando 
o patógeno é introduzido no ambiente silvestre, 
bem como para a saúde de humanos e animais 
domesticados quando os animais silvestres as-
sumem papel de reservatórios naturais (Jorge et 
al., 2010). Esses problemas podem ser potencia-
lizados quando as áreas silvestres são pequenas 
e apresentam maior efeito de borda. A expan-
são das áreas urbanas e semi-urbanas por todo 
o mundo e o acesso de cães infectados em áreas 
não endêmicas são evidências que aumentam 
as chances de transmissão de doenças, por ec-
toparasitos, entre canídeos (Shaw et al., 2001). 
No caso em particular dos cães domesticados, o 
intercâmbio de patógenos entre animais silves-
tres pode causar a re-emergência e emergência 
de várias hemoparasitoses. Considerando o papel 
dos artrópodes como transmissores de várias pa-
rasitoses, o estudo desses animais é relevante, 
principalmente em áreas de conservação, tanto 
para melhor compreensão da relação parasito/
hospedeiro, quanto para o reconhecimento de 
possíveis vetores de patógenos e monitoramento 
do intercâmbio entre animais domesticados e sil-
vestres (Abel et al., 2006).

No Brasil, várias espécies de carrapatos, pul-
gas e piolhos já foram encontradas parasitando 
cães (Pereira et al., 2000; Rodrigues et al., 2001; 

Rodrigues et al., 2008; Soares et al., 2006; Tor-
res et al., 2004). A estrutura das comunidades de 
ectoparasitos de cães pode variar de acordo com 
o ambiente dos hospedeiros. Cães de ambiente 
urbanizado são frequentemente parasitados por 
Ctenocephalides felis felis (Bouche, 1835) e Rhi-
picephalus sanguineus (Latreille, 1806; Soares 
et al., 2006), enquanto cães que habitam áreas 
peri-silvestre, rurais ou menos urbanizadas po-
dem também apresentar carrapatos do gêne-
ro Amblyomma Koch, 1844 e pulgas do gênero 
Tunga Jaroki, 1838 e Rhopalopsyllus Baker, 1905  
(Scolfield et al., 2004; Rodrigues et al., 2008; Luz 
et al., 2014).

Os principais hemoparasitos que infectam 
cães são Babesia canis (Piana & Galli-Valerio, 
1895), Ehrlichia canis (Donatien & Lestoquard 
1935), Anaplasma platys (French & Harvey 
1983), Hepatozoon canis (James, 1905) e Myco-
plasma canis Edward 1955 (Santos et al., 2009), 
tendo como principal vetor o ixodídeo R. sangui-
neus. Além desses parasitos, os cães constituem 
reservatório e fonte de infecção participando da 
cadeia de transmissão da leishmaniose visceral, 
uma das mais importantes zoonoses na saúde 
pública do Brasil (Gontijo & Melo, 2004; Marcon-
des & Rossi, 2013; Maia-Elkhoury et al., 2018). 

Medidas de controle bem fundamentadas po-
dem amenizar os riscos aos animais e aos ha-
bitantes da região em estudo e devem conciliar 
a expansão urbana e a exploração do turismo à 
conservação da diversidade local. Considerando 
a importância do conhecimento dos parasitos 
em Canis lupus familiaris Linnaeus, 1758 neste 
trabalho objetivou-se inventariar as espécies de 
ectoparasitos e hemoparasitos, bem como a pre-
valência de Leishmania sp. Ross, 1903, nos cães 
residentes no entorno da Serra de São José, MG.

Material e métodos

A coleta do material foi realizada de dezem-
bro de 2010 a agosto de 2011, no entorno da 
Área de Proteção Ambiental (APA) da Serra de 
São José, MG, examinando-se 24 cães, todos 
procedentes de residências limítrofes à área de 
preservação, nos municípios de Santa Cruz de 
Minas e Tiradentes, MG. A entrevista semi-estru-
turada (Ditt et al., 2006) com os responsáveis 
pelos cães que concordaram em participar da 
pesquisa, foi o método utilizado para obtenção 
dos dados para caracterizar a população dos hos-

dog was positive to Babesia canis and two dogs were reagent for Leishmania sp.

Keywords: Ctenocephalides felis felis, Ctenocephalides canis, Rhipicephalus sanguineus, Babesia canis, 
Leishmania sp.
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pedeiros estudados. Os artrópodes foram cole-
tados nos hospedeiros com auxílio de pinças e 
pente fino. Os ectoparasitos encontrados foram 
acondicionados imediatamente em etanol 70°GL, 
exceto os ixodídeos, no caso das ninfas, que fo-
ram mantidos vivos em câmaras climatizadas em 
escotofase a 27°C e umidade relativa superior 
a 80%, para identificação após última ecdise, 
e posterior acondicionamento em etanol 70°GL 
(Rodrigues et al. 2006). Para identificação, quan-
do necessário, os ectoparasitos foram clarificados 
em solução de hidróxido de potássio a 10% em 
temperatura ambiente, diafanizados em creoso-
to de Faia e montados entre lâmina e lamínula 
utilizando-se bálsamo do Canadá. As identifica-
ções ocorreram sob esterioscopia ou microscopia 
fotônica. Os Ixodídeos adultos foram identifica-
dos de acordo com Aragão & Fonseca (1961). As 
larvas foram agrupadas como larva de Ixodida 
e as ninfas, com base na morfologia do gnatos-
soma, categorizadas como ninfas semelhantes à 
Rhipicephalinae (Rodrigues & Daemon, 2004). Os 
Sifonápteros foram identificados segundo Linardi 
& Guimarães (2000) e os Fitirápteros de acordo 
com Werneck (1936). 

Para análise da comunidade dos ectoparasitos 
encontrados foi utilizado o índice de diversidade 
de Shannon–Winner (H= -∑pi(lnpi)), Equitabili-
dade de Pileau (H= - ∑pi(lnpi)/lnR) e Dominância 
(Do=nmax/n). Para realização dos cálculos dos 
índices citados, larvas, ninfas e indivíduos do gê-
nero Ctenocephalides que apresentaram variação 
na quetotaxia foram computados com o mesmo 
status das espécies. Os parâmetros foram obti-
dos em cada infracomunidade, sendo o valor do 
índice para comunidade estudada apresentado na 
forma da média das infracomunidades acompa-
nhada do respectivo desvio padrão. Como méto-
do de ordenação das comunidades de ectoparasi-
tos dos cães utilizou-se análise “Multidimensional 
Scaling” (MDS) a partir da matriz de distância de 
Bray-Curtis calculada a partir da raiz quadrada 
das abundâncias das espécies. O teste de simi-
laridade ANOSIM foi utilizado para testar se há 
formação de grupos entre os locais amostrados 
(Santa Cruz de Minas e Tiradentes).

Para análise populacional utilizou-se os se-
guintes parâmetros quantitativos: Intensidade 
Média; Abundância Média e Abundância Relativa 
(Margolis et al., 1982; Bush et al. 1997; Rósza 
et al. 2000). Para avaliação da distribuição da 
população de ectoparasitos na amostra de hos-
pedeiros avaliada utilizou-se a prevalência (Mar-
golis et al., 1982) e o índice de discrepância (D) 
(Poulin, 1993) 

Foram realizados esfregaços sanguíneos da 
extremidade distal da orelha para confecção de 
três lâminas por hospedeiro, as lâminas foram 
fixadas em metanol 100°GL por três minutos e 
coradas em GIEMSA (pH 6,8) por 45 minutos.   
Punções de 3-5 ml de sangue da veia radial ou fe-
moral foram realizadas, obtendo-se sangue para 
análise de microhematócrito e soro para o diag-

nóstico de Leishmania sp. pelo método de ELISA 
complementado por RIFI (Távora et al., 2007).  

Todos os procedimentos adotados ao longo 
deste estudo foram aprovados pela Comissão 
de Ética envolvendo Animais da UFSJ (Protocolo 
n°20/2010). 

Resultados e discussão

Dentre os cães analisados, 71,4% circulavam 
livremente com acesso à Serra de São José, os 
outros 28,6% viviam totalmente limitados ao es-
paço dos quintais cimentados ou gramados sem 
acesso à rua e nem diretamente à Serra. Proprie-
tários relataram a aparição de animais silvestres 
no quintal ou próximo a casa como jaguatirica, 
mico, jacu, paca, lagarto, capivara, preá, cachor-
ro do mato, tamanduá, bugio, porco espinho e 
serpentes. Alguns cães também conviviam próxi-
mos a bovinos e equinos. O cuidado médico vete-
rinário e a utilização de medicamentos para con-
trole dos parasitos apesar de precário, na maioria 
das vezes foram, segundo os relatos, frequente-
mente utilizados. 

Dos 24 cães examinados, 22 (91,6%) esta-
vam positivos para ectoparasitos. No total foram 
encontradas cinco espécies de ectoparasitos, 
além de larvas e ninfas de ixodídeos, totalizando 
293 espécimes coletados. A diversidade média, 
0,418 ± 0,434 nits/indivíduo, obtida no presente 
trabalho foi ligeiramente menor que a encontra-
da por Rodrigues et al. (2001), variação influen-
ciada possivelmente pela diferença nas riquezas 
encontradas entre os estudos. Os valores médios 
de Dominância (0,75 ± 0,29) e Equitabilidade 
(0,201 ± 0,208) mostram que as infrapopulações 
de ectoparasitos não estão igualitariamente dis-
tribuídas na comunidade.

Verificou-se que as comunidades de ectopa-
rasitos de cães residentes nos municípios de Ti-
radentes e Sta. Cruz de Minas não apresentaram 
grupos distintos  (Fig. 1). A similaridade entre a 
riqueza das duas localidades foi 70% (ANOSIM; 
R Global= 0.033). A lista dos ectoparasitos en-
contrados, bem como, os parâmetros avaliados 
estão apresentados na Tab. 1.

A espécie mais prevalente foi Ctenocephali-
des felis felis (83,3%), sendo também a espécie 
mais abundante no local estudado, o que está de 
acordo com os resultados de outros estudos (Ro-
drigues et al. 2001; Bellato et al., 2003; Rodri-
gues et al. 2008; Stalliviere et al. 2009). Esse re-
sultado, por outro lado, difere de alguns estudos 
de levantamento de ectoparasitos em cães que 
registraram maior prevalência de Rhipicephalus 
sanguineus (Torres et al. 2004; Castro & Rafael, 
2006; Guimarães et al. 2011). As condições do 
ambiente em que vive o hospedeiro podem ser 
fundamentais para determinar a espécie mais 
prevalente de ectoparasito na população de cães 
(Soares et al. 2006).    A população de C. felis 



Rev. Biol. Neotrop. / J. Neotrop. Biol., Goiânia, v. 15, n. 1, p. 1-8, jan.-jun. 2018

4

felis, mostrou dominância em relação as demais 
populações em 66% das infracomunidades ana-
lisadas. A proximidade dos valores de abundân-
cia média e intensidade média, além do índice 
de Discrepância (D=0,532) mostram ainda que 
dos parasitos encontrados C. felis felis é a espécie 
com menor tendência a distribuição agregada. O 
encontro de indivíduos do gênero Ctenocephali-
des apresentando quetotaxia tanto das espécies 

C. felis felis como características de Ctenocepha-
lides canis (Curtis, 1826) pode indicar, na área 
estudada, a ocorrência de variações morfológicas 
na população de C. felis felis (Linardi & Santos, 
2012). Linardi & Santos (2012) sugerem que tal 
variação não deva ser interpretada como hibridi-
zação, pois na maioria das vezes, não há relatos 
da ocorrência de C. canis nas localidades estua-
das. Ctenocephalides canis, entretanto, já foi re-

Tab. 1. Prevalência, intensidade média, abundância média, abundância relativa e índice de discrepância 
de ectoparasitos em cães (n=24) residentes no entorno da Serra de São José, MG. Os valores de dis-
persão das médias estão apresentados como Desvio Padrão.

Fig. 1. Multidimensional Scaling (MDS). Ordenação da estrutura da comunidade dos ectoparasitos em 
cães residentes nos municípios de Tiradentes e Santa Cruz de Minas, baseado na raiz quadrada da abun-
dância das espécies.

*Índice de discrepância de (Poulin, 1993) D = 0-1, onde 1 é o máximo teórico de agregação.
£ indivíduos do gênero Ctenocephalides que apresentaram variação na quetotaxia.
#Refere-se ao valor absoluto em um único hospedeiro positivo

PARASITOS PREVALÊNCIA
(%)

INTENSIDADE
MÉDIA 

(parasitos /
hospedeiros +)

ABUNDÂNCIA
MÉDIA 

(parasitos /
hospedeiros)

ABUNDÂNCIA
RELATIVA MÉDIA

(%)

DISCREPÂNCIA
(D)*

33,3

16,7

16,7

83,3

12,5

4,2

4,2

4,2

1,33 ± 2,77

0,5 ± 1,38

1,04 ± 3,88

9,04 ± 10,21

0,12 ± 0,33

0,04 ± 0,20

0,08 ± 0,40

0,042± 0,20

12,77 ± 23,58

8,4 ± 23,72

5 ± 16,73

62,44 ± 39,34

0,86 ± 2,5

0,24 ± 1,2

0,49 ± 2,4

0,46±2,26

0,865

0,842

0,864

0,532

0,818

0,909

0,909

0,909

Rhipicephalus sanguineus

Ninfa Rhipicephalinae

Larva de Ixodida

Ctenocephalides felis felis

Ctenocephalides sp.

Tunga penetrans  

Trichodectes canis

Dermatobia hominis 

£

4 ± 3,6

3 ± 2,1

6,25 ± 8,5

10,85 ± 10,3

1 ± 0

1

2 

1#

#

#
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latada na mesoregião dos Campos das Vertentes, 
Minas Gerais, região do presente estudo (Linardi 
& Nagem, 1973; Guimarães et al., 2011). A dis-
tribuição geográfica de C. canis e C. felis felis é 
influenciada por fatores climáticos, sendo que C. 
canis é relatada com mais frequência em regiões 
mais frias (Linardi & Nagem, 1973). Embora o 
estado de Minas Gerais apresente clima predomi-
nantemente tropical, a mesorregião dos Campos 
das Vertentes, devido ao relevo, está localizada 
na área do estado que apresenta característica 
de clima temperado (Cwa) (Reboita et al. 2015).  
Desse modo, tanto a ocorrência de C. canis, bem 
como a possibilidade de hibridização com C. felis 
felis, nessa região de Minas Gerais precisam ser 
mais bem investigadas. 

Segundo Linardi & Guimarães (2000) a pro-
porção fêmea:macho tipicamente encontrada em 
Ctenocephalides felis felis varia de 3:1 a 4:1. A 
proporção sexual encontrada em C. felis felis foi 
de 1,6:1, diferindo também dos achados de Ro-
drigues et al. (2001) em Juiz de Fora, de 3,73:1. 

O encontro ocasional de Tunga penetrans 
(Linnaeus, 1758) pode estar relacionado à proxi-
midade com animais silvestres ou pode ser oriun-
da de outros animais domesticados ou humanos. 
Em estudo realizado em cães de núcleos de ex-
pansão urbana de Juiz de Fora, MG, a prevalên-
cia de T. penetrans foi baixa, indicando possível 
contato dos animais das áreas rurais com animais 
silvestres ou possíveis hospedeiros dessa espé-
cie. Essa inferência deve-se ao fato dessa espé-
cie não ser relatada em estudos realizados em 
cães da área urbana no mesmo município mineiro 
(Rodrigues et al., 2001; Soares et al., 2006). Se-
gundo trabalhos realizados em áreas indígenas 
na Paraíba, Scolfield et al. (2004) relataram a 
ocorrência de T. penetrans em humanos e cães 
dessa comunidade, indicando o cão como animal 
reservatório e disseminador desse parasito na co-
munidade. 

Pela caracterização do gnatossoma nenhuma 
ninfa de ixodídeo foi identificada como Amblyom-
minae. As ninfas que realizaram muda no labo-
ratório foram identificadas como Rhipicephalus 
sanguineus, as demais ninfas que não realizaram 
a muda, devido à morfologia do gnatossoma, 
possivelmente pertencem também a esta espé-
cie. Rhipicephalus sanguineus foi a única espé-
cie de ixodídeo, no estádio adulto, encontrada 
nos cães residentes ao entorno da Serra de São 
José, MG e a segunda espécie mais prevalente 
e mais abundante de ectoparasito. A intensidade 
média de R. sanguineus apresentou grande va-
riação o que juntamente ao valor do índice de 
Discrepância (D=0,865) mostram que esta espé-
cie tende a se distribuir de maneira mais agre-
gada na população de hospedeiros avaliada. A 
distribuição de parasitos, de modo geral, tende a 
ser mais agregada, do que qualquer outro grupo 
de organismos, pelo fato de ocorrer variação da 
suscetibilidade à infecção/infestação dos hospe-
deiros individuais. Além da variação individual, 

fatores ambientais e relacionados ao cuidado 
que o proprietário apresenta, no caso dos ani-
mais domesticados, podem influenciar no padrão 
de distribuição. Os resultados encontrados para 
R. sanguineus  concordam com os estudos rea-
lizados em Lavras, MG (Guimarães et al., 2011), 
Recife, PE (Torres et al., 2004) e Juiz de Fora, MG 
(Soares et al., 2006). Com base nesses estudos, 
dentre outros, R. sanguineus pode ser aponta-
do como ectoparasito característico de cães que 
vivem em ambientes urbanos ou em ambientes 
que apresentem características semelhantes ao 
urbano (Szabó, et al., 2001). Segundo Soares et 
al. (2006) ambientes com quintais apresentam 
condições favoráveis para o desenvolvimento 
do ciclo não parasitário de R. sanguineus, o que 
favorece a permanência do ectoparasito no am-
biente e a constante re-infestação nos cães.

Dentre os piolhos, Trichodectes canis (De 
Geer, 1778) foi a única espécie encontrada e fo-
ram obtidos dois exemplares, no mesmo hospe-
deiro. Esta baixa ocorrência também já foi rela-
tada no Recife, PE; Juiz de Fora, MG e Lages, SC 
(Torres et al., 2004; Rodrigues et al., 2008; Be-
llato et al., 2003). A infestação por piolhos assim 
como por Dermatobia hominis (Lineaus, 1781) 
(Tabela 1), registradas neste estudo,  apesar de 
limitar as análises ecológicas, indicam a ocorrên-
cia desses parasitos na região estudada. 

Considerando o sistema parasito-hospedei-
ro-ambiente (Ferreira, 1973) e que o ambiente 
pode influenciar na composição das comunidades 
de parasitos. Alguns estudos sobre ectoparasitos 
em cães de áreas rurais ou próximas a área sil-
vestres registraram a ocorrência de ectoparasitos 
comuns a esses lugares tais como Rhopalopsyllus 
spp. (Rodrigues et al., 2008) e Amblyomma spp.
(Rodrigues et at., 2008; Luz et at., 2014). Apesar 
dos hospedeiros estarem localizados em áreas 
próximas às áreas de proteção ambiental e al-
guns indivíduos terem contato direto com área de 
pastagem, não foram encontrados ectoparasitos 
desses gêneros nos cães examinados.

Em relação aos hemoparasitos, apenas em 
um animal foi registrada a presença de Babesia 
canis, com a parasitemia de 0,5%. Sabe-se que 
a babesiose em elevada parasitemia pode causar, 
dentre outros sintomas, anemia severa no hos-
pedeiro. O hospedeiro positivo para B. canis não 
mostrou sinais de anemia apresentando valor de 
hematócrito de 36%. O valor médio de hemató-
crito, realizado em 66,6% cães, foi de 40,38% 
(26% - 47%), valor dentro dos parâmetros espe-
rados em condições normais (Antunes, 2010). A 
prevalência e a parasitemia obtida, indicam que 
embora ocorra o parasito na população, a maioria 
dos hospedeiros mantêm a infecção controlada. A 
prevalência da forma subclínica, na qual a relação 
parasito/hospedeiro leva a uma sintomatologia 
mais amena, tendendo a um melhora espontâ-
nea, transforma cães portadores da infecção em 
um importante reservatório do protozoário e uma 
possível fonte de disseminação da doença e da 
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infecção para outros animais, domésticos e sil-
vestres (Sá, 2007). 

Foi possível realizar exames para diagnósti-
co de leishmaniose em 80,95% dos cães, sen-
do que dois cães reagentes para ELISA foram 
confirmados pelo método de RIFI (1:40). Esses 
resultados indicam risco potencial de transmis-
são de Leishmania spp. na região do entorno 
da Serra de São José, sendo um agravante 
para os moradores e havendo a possibilidade 
de transmissão para os animais silvestres. O 
estreito contato com os animais residentes no 
entorno da serra com o ambiente dos animais 
silvestres pode facilitar a disseminação do 
agente infeccioso da leishmaniose para novos 
hospedeiros e ambientes, criando novas rela-
ções entre hospedeiros e parasitos, assim sur-
gindo uma nova cadeia de transmissão. Como 
resultado desse intercâmbio de patógenos pode 
ocorrer transmissão e intercâmbio de patóge-
nos atingindo os animais silvestres suscetíveis. 
Além do comprovado papel de transmissão por 
Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva, 1912), 
Rhipicephalus sanguineus e Ctenocephalides 
felis felis, ectoparasitos mais prevalentes na 
área estudada, podem estar envolvidos nessa 
dinâmica. Estudos recentes sugerem o papel 
de R. sanguineus e supostamente C. felis felis 
como potenciais vetores da leishmaniose vis-
ceral entre os canídeos (Coutinho et al., 2005; 
Coutinho & Linardi, 2007).

Este foi o primeiro levantamento ectopara-
sitológico e hemoparasitológico realizado em 
cães residentes ao entorno da Serra de São 
José. Apesar dos parasitos encontrados serem 
típicos de animais domesticados, a situação da 
ocupação urbana na área limítrofe com a Uni-
dade de conservação, que não apresenta zona 
de amortecimento em diversos pontos, leva a 
necessidade de monitoramento constante dos 
parasitos, não só de Canis lupus familiaris, 
mas também de outros animais domesticados 
e silvestres.

Conclusão

A comunidade de parasitos dos cães, apesar 
da proximidade com a área silvestre, mantém 
características similares às comunidades de ec-
toparasitos em cães de áreas urbanizadas. Pro-
tozoários como Babesia canis e Leishmania sp., 
apesar da baixa prevalência, ocorrem na região 
estudada.
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